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Resumo 

O processo de inicial de aquisição da escrita é complexo 
e pode sofrer impactos de diferentes condições de 
desenvolvimento. O objetivo deste estudo é comparar o 
desempenho de estudantes com desenvolvimento típico 
e neuroatípico na etapa inicial de alfabetização. Uma 
pesquisa exploratória que empregou a análise descritiva 
de dados do PEP-Proa de avaliação da realizada com o 
TDE-II, em 2022, de 44 alunos do 1º ano Ano. Os 
resultados indicam que parte das crianças com 
desenvolvimento neuroatípico obtiveram indicadores de 
desempenho inferiores que seus colegas, indicando 
percursos distintos no processo de aquisição da escrita, 
que exige formação docente adequada.  

Introdução 

A alfabetização representa uma etapa fundamental no 
desenvolvimento educacional e social, um processo 
complexo e multifacetado (Mortatti (2010) que envolve 
aspectos cognitivos, linguísticos, emocionais e sociais. 
Em condições neuroatípicas, como nos transtornos de 
neurodesenvolvimento, podem ter déficits nesses 
diferentes aspectos e em diferentes níveis de gravidade 
(APA, 2023).  
Este estudo tem por objetivo comparar o desempenho de 
estudantes com desenvolvimento típico e neuroatípico na 
etapa inicial de alfabetização. Resultou de um subprojeto 
da pesquisa “Educação Inclusiva e processos de 
aprendizagem na infância e adolescência”, desenvolvida 
na Universidade Estadual de Ponta Grossa.  

Materiais e Métodos 

A pesquisa exploratória empregou estatística descritiva, 
dos dados do Programa de Extensão e Pesquisa sobre 
Processos de Aprendizagem (PEP-Proa), de pesquisa 
realizada no CAIC/UEPG, em 2022, que usou o TDE II 
(Stein et al, 2019) como instrumento. A amostra foi do 1° 
Ano, composta 44 alunos, sendo 32 (72,7%) sem 
condições atípicas e 12 (27,3%) com neuroatípicas. 
 

Resultados e Discussão 

A Tabela 1 mostra resultados por hipótese de escrita (1- 

pré-silábica sem relações sonoras; 2 –pré-silábica, 3 – 

silábica; 4 silábico-alfabética; 5 – alfabética); e pelo o 

desempenho de escrita no TDE-II pela amostra, calculado 

pelos percentis. 

Tabela 1. Desempenho na escrita no 1º Ano por condição de 
desenvolvimento  

 
Fonte: PEP-Proa (2022). 

A maioria das crianças com condições típicas está no 
nível 4 da hipótese de escrita, as com neuroatípicos no 
nível 1. No TDE-II, o grupo teve desempenho inferior, mas 
o percentual dentre as crianças com condições 
neuroatípicas é maior (66,7) e nenhuma delas atingiu os 
dois níveis superiores. 

Conclusão ou Conclusões 

A diferença de desempenho não significa incapacidade, 
apenas um percurso e um tempo distinto na aquisição da 
escrita por parte das crianças com condições 
neuroatípicas. Destaca-se a necessidade de uma 
formação docente sólida da escrita para compreender o 
processo de alfabetização reconhecendo a singularidade 
de cada indivíduo. Além disso, é essencial que haja uma 
atuação em parceria com profissionais de diferentes 
áreas, que não se limita ao diagnóstico clínico, mas 
compreenda qualquer condição como marcada por 
fatores sociais. 
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